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I. Introdução

Essa pesquisa tornou-se tema de interesse em 2019, durante as aulas práticas da modalidade EJA em uma escola de Paracatu MG. A lei 9.394/96 afirma todos os cidadãos, sem exclusão de nenhuma faixa etária possuem direito de estar na escola, então isso inclui a educação de jovens e adultos, que por vários motivos não puderam concluir os estudos no tempo regular. As metodologias utilizadas nessa modalidade de educação devem resgatar o interesse do aluno em estudar e também os motiva a permanecer na escola, a forma com que o professor aborda todas as matérias deve ser diferenciada. E isso motivou tal pesquisa.
Diante disse surge então o seguinte problema: Até que ponto as metodologias utilizadas pelo professor da EJA contribuem para uma aprendizagem eficaz por parte dos alunos? Tendo como hipótese: A metodologia utilizada pelos educadores do EJA é eficaz no processo de aprendizagem dos alunos uma vez que é adequada e desenvolvida de acordo com a faixa etária.
E como objetivo geral: Compreender se as práticas de leitura e escrita no processo de alfabetização dos estudantes da EJA fundamentam-se nos pressupostos teóricos que orientam a alfabetização. Como objetivos específicos buscam-se: Analisar a metodologia utilizada pelos educadores; Descrever se as metodologias atendem as necessidades dos alunos; e por fim: Verificar se os mesmos estão com um bom desempenho na habilidade de leitura e escrita.
A EJA, é um desafio para educação, alfabetizar e letrar um adulto uma vez que o mesmo já tem uma diversidade muito grande de saberes. Eles não são mais crianças, a abordagem e metodologias supõe se que sejam diferenciadas. A grande preocupação da escola é alfabetizar o aluno, mas o principal desafio é torná-lo letrado. Para o aluno aprender a interpretar, redigir textos, analisar sobre o mesmo e sua escrita não basta apenas memorizar definições de sequências de letras e sílabas, é preciso construir conceitos e princípios complexos, e sabe-se que essa não é uma tarefa simples, pois exige muito esforço por parte do educando e um trabalho docente realmente adequado. Nessa perspectiva, busca-se referenciais teóricos para auxiliar o desenvolvimento desta pesquisa, como: TFOUNI (2001), FREIRE (1996), Vichessi e Diniz (2009).
A alfabetização de jovens e adultos é um desafio, tanto quanto seria se fosse com crianças, envolve a prática de leitura e escrita, porém não significa que o professor deverá usar os mesmos meios que são utilizados com alunos em idade regular. Pois são circunstancias diferentes, os adultos que procuram voltar a estudar estão à procura de um ensino rápido e eficaz. Os alunos da EJA são de várias faixas etárias, desde adolescentes de 17 anos que abandonaram a escola à idosos aposentados que têm o sonho de aprender a ler e escrever.
A alfabetização, segundo TFOUNI (2001, p.14) é entendida como “um processo de aquisição individual de habilidades requeridas para a leitura e escrita, ou como um processo de representação de objetos diversos, de naturezas diferentes”. Alfabetização é então um conceito mais específico que diz respeito à aprendizagem da língua escrita como uma nova linguagem diferente da linguagem oral, mas a ela associada.
A alfabetização envolve duas ações ler e escrever, parece bem simples porem é um processo demorado, da qual a pessoa passa durante vários anos de sua vida, pois é um processo continuo. “Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p 27). Para ele ensinar os alunos não é só passar o conteúdo, depositar conteúdo nele, e sim deixá-los construir conhecimento, dar oportunidade para eles, o professor é um orientador na aprendizagem dos mesmos.
O processo de alfabetização na EJA está embasado em práticas essenciais de leitura e escrita, também desenvolvidas na educação regular. O que difere são as metodologias, materiais e estratégias, pois:

A alfabetização e a educação de base de adultos partiram de um exame crítico da realidade existencial dos educandos, da identificação da origem dos seus problemas e das possibilidades de superá-los. Para além da dimensão sociopolítica, essas ideias pedagógicas têm um forte componente ético o que implica um profundo comprometimento do educador com o educando, e uma base conscientizadora de Paulo Freire, cujo princípio básico está na seguinte frase: “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Vichessi e Diniz (2009, p.1).

A utilização de qualquer recurso didático utilizado para a EJA deve estar embasada nas características próprias presentes nos alunos, isso inclui principalmente o livro didático, onde precisam estar presentes os elementos que sejam significativos e que deem sentido ao processo de aprendizagem dos mesmos. Está claro que os conteúdos presentes nos livros didáticos para a EJA devem ser adequados às várias especificidades, pois é parte importante no processo de aprendizagem, principalmente como meio de divulgação e multiplicação de cultura. Os livros didáticos, então, podem ser entendidos como instrumentos eficientes no processo, levando-se em conta pré-requisitos necessários para a formação de pessoas jovens e adultas.

II. Metodologia

A presente pesquisa fundamenta-se no método de pesquisa qualitativa, sendo elaborada a partir de uma pesquisa bibliográfica e de campo. A pesquisa de campo busca compreender os fenômenos da alfabetização da EJA e quais metodologias estão sendo usadas, para obter os dados será feita a observação participante e também uma entrevista com alguns professores da EJA.

III. Resultados

Esta pesquisa não pode apresentar resultados, uma vez que está em andamento. Mas, pretende-se mostrar. Até que ponto as metodologias utilizadas pelo professor da EJA contribuem para uma aprendizagem eficaz por parte dos alunos.



IV. Considerações

Tendo como relevância dessa pesquisa a Alfabetização de Jovens e Adultos, por reconhecer a importância da mesma, na fase adulta é preciso que o adulto seja estimulado, incentivado, tenha motivação para aprender, para que não acabe se distanciando da escola devido a sua rotina exaustiva.
Assim sendo o professor deve usar metodologias que realmente tenham êxito para atender aos seus alunos, todos têm direito e necessitam de formação crítica e social capaz de socializar e integrar o indivíduo para que este se conscientize e participe do processo de construção do conhecimento de forma ativa e crítica, desenvolvendo-se integralmente. Em virtude dos aspectos abordados nesta pesquisa, espera-se que a mesma contribua para futuras investigações possibilitando uma reflexão e uma análise das práticas pedagógicas a fim de melhorar o processo ensino-aprendizagem, no Brasil.
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